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OBJETIVO

O novo coronavírus humano foi identificado inicialmente na cidade de Wuhan, China, no final de 2019 e rapidamente

disseminado pelo mundo, sendo declarado em Março, pela Organização Mundial da Saúde, estado de pandemia pela COVID-

19. Doenças infecciosas emergentes representam ameaças à saúde pública. Diante disso, vários países incluindo o Brasil,

estipularam intervenções não farmacológicas como medidas preventivas e há evidências de que essas intervenções auxiliam

na diminuição da transmissão da doença e, consequentemente, no achatamento da curva de evolução da COVID-19

(ANDERSON, 2020; BRASIL, 2020; OMS, 2020).

No Brasil, o Ministério da Saúde com receio de não haver máscaras cirúrgicas para todos seus cidadãos recomendou a

fabricação e a utilização de máscaras caseiras feitas de tecido (BRASIL, 2020). Essa recomendação se baseou em

experiências bem-sucedidas em países, como China, Irã, República Tcheca, Japão, Taiwan, Coréia do Sul (ABHO, 2020).

Perante a situação, tem-se que o uso de máscaras é amparado por experiências internacionais que observaram sua eficiência

Avaliar a percepção da população sobre o uso de máscaras para proteção à COVID-19.
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Ao todo, participaram 1064 pessoas, de 116 municípios brasileiros, 16 estados e outros 3 países. Santa Catarina foi o

estado que mais contribuiu (84,2%). A faixa etária predominante (67,10%) foi entre 30 e 60 anos.

A percepção sobre a pandemia da COVID-19 apontou as seguintes repostas:75,4% têm medo do vírus, 17,3% afirma que

a mídia exagera e 7,3% não têm medo. Quanto ao uso da máscara, a importância do seu uso e o uso habitual, 91,8%

reconheceram a importância do uso, porém, apenas 71,2% relataram usar ao sair de casa. O uso foi relatado por pessoas com

mais idade (p<0,001). Sobre o tempo de eficiência da mesma, notou-se que 17,5% dos participantes desconheciam e estes

fazem parte população mais jovem (p<0,001). Sobre como higienizar a máscara, apenas 10,8% relataram desconhecer a forma

e, novamente entre os mais jovens (p<0,001). Quanto à necessidade de higienizar a máscara, apenas 6,4% relatam

desconhecer.

Tabela 1. Uso da máscara no início da pandemia da COVID-19, 2020. (n=1064) Tabela 2. Cuidados pessoais quanto ao uso de máscara, 2020. (n=1064)

Fonte: Acervo pessoal, 2020. Fonte: Acervo pessoal, 2020.
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a
m Pessoas que reconhecem o uso

da máscara têm maior cuidado
e as usam sempre ao saírem de
suas residências, sabem a
necessidade e o momento de
fazer a troca deste EPI.
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m Pessoas que não reconhecem a
importância da máscara observa-se
uma realidade oposta. A maioria não
usa máscara ao sair, não sabe ou tem
dúvidas acerca da correta forma de
higienização da máscara e também
nega a necessidade de lavar toda vez
após o uso.

R
e

s
u

lt
a

d
o Esse fato contrastante torna-se

preocupante, visto que indivíduos que
não exercem o seu papel social, são
potenciais vetores do vírus.O uso de
máscaras e mesmo das caseiras, ainda
que ofereçam uma proteção menor,
caso as pessoas não adotem as
medidas de higienização podem
contribuir positivamente para a
proteção e prevenção à COVID-19.
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